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l Continuação do notavel dis-

'_ p do er. conselheiro_ José

;, Apoio¡ na sessão da camara

os pares do-dia 16 de abril:

'0” adiamento - Reclamação-Hin-

v' ton-0 rei soube?

I - Disse o sr. Beirão a el-rei que

_Ustla 'essa reclamação, que decerto

*adverte o querer a corda que do as

t pto gravíssimo immedlatemente

' #Chopeiras o paiz por meio dos seus

. repeptantes, ou ocoultou-lh'a, pe-

o adiamento com o pallido pre-

.MVO da necessidade de conversar

, nos chefes dos partidos sobre uma

- &arms; constlucional já elaborada e

,ist e am lei eleitoral reduzida a'bre-

,V impedinhas de mingoadas bases?|

colhe' soube da reclamação estran-

entregue ao governo portugu =z,

..ganhe-a entes de conceder o adia-

“iuntõVPede res este. Não é para re-

, *uma response elidades á. corôa, que

,pode ter enormes sob o ponto de

ita moral e historico, mas que as

talo tem sob o aspecto legal; é para

gp, pedir ao gnverno, pois elias podem

" mir um caracter temeroso, e ter

" o uma eñ'ectivação gravissima.

' v

I Resposta indispgnsavel-A phania-

i _ sia da dissolução-Palavras do

" m'

A resposta é do maior .olcance. Se

e corda soube, os seus conselheiros e

!aliens ministros são responsaveis

_eso fazer adiar o parlamento, estan~

ãgptnde'nte uma questao que logo,

'porque a demora augmentaria as

:didi cidades, lhe devia ser submetti-

_' dado não não soube, os ministros es-

"üdhem-lhe um tecto de importan-

çlçiatorna o externa e. pedindo adia-

me'nto; falsearam os seus deveres pa-

' naum o'rei. ve, nos jornaes, que no

partido progressista ha quem appelle

. "para e dissolução da camara dos de-

putados como meio de resolver diHi-

qldadesl Não admitte, sequer um ins-

tante, e hypotbese de ue o rei, o mais

“ell'o'funccionario da acao, caracter

¡MNQ, !aliando nos seus discursos em

- -lealilede e patriotismo, assim affron-

üss o respeito devido aos reprentan-

to¡ do paiz e aos brios da Naçàol Não.

O rei de Portugal não poderá. fazer

“isso. Tudo, especulações partidarias,

_,niisarlas moraes do facoiosiemo poli-

tl'colDiesolver as côrtes? Porque? Com

's'prstezto de que é diíñcil a marcha

- _'trabelhos parlamentares? Com o

demente de que alli succedem tu-

wüiltos e incidentes? Não viu que es-

_sçstumultos tenham acontecido; mas,

s'e os houve, lembra que este governo

'súbita eo poder em nome exclusivo da

;çpa possibilidade, e facilidade, de vi-

- ver com o parlamento, explorando-se

misentido a resistencia da corda

, conceder e dissolução da camara

:e deputados; se essa possibilidade

'le facilidade desappereoem, morreu a

, (lide infundade da sua existen-

_ si e logica, e até a honra politica,

:lidam que desappa'reça'. se a corsa

”gives” um parlamento por moti-

;vo cbstruccionismoe ou tumultos

immune, rmpn venciveis' o'om

e tino, paciepolp e tempo, pa-

rid que motivos secretos, secre

bs imposições, fixam um preso do

ria soberaniados representante da,

i s- › é subordinada, como dependen

«' “d'ó poder executivo, a quaesquer

i u nações governamentaes ou'

vsnlencias estra geirae. '

, Nina estado 'coroa assumiria

' ,main z de adora de inci-

tes a dentro da sela das córtes; e

'orlando inteiro pdelmaria olhos as-

'bradps n'este pequeno paiz onde

;e ,tec o contrario do que acontece em

t e *poderosas como 6 Austria, a

a Belgica. em que os tumultos

accionismos parlamentares ex-

','elde governos compostosde ho-

emuperiores em, talento, energia

rw actor, nào pedem ao soeptro que

l ebpancar, como vara de mal-

” a ,ou “pulsar, com ponta de ba -

w os representantes da Nação. ol-

oe à vida velha em que a corda,

,., '_ sombra de oguel_ pretexto, a opera-

\il ;w do regipron seccharino da Ma-

*- Jigoro, com eseentimento e ap-

.l “,g 'd'um ministro que foi o das

'1 l "publicas, isto é, com absoluta con-

, "do governo, foi vo ado por to-

'_ Mara um inquerito a circums-

' 'em que foi communioado ao

t r i- da Inglaterra o parecer da

_ , '› :todorie geral da corda-acto da

T ' ' !dia gravidade e que aocentua a

'_ ção d'um paiz entrangeiro na

” intima, na plena soberania,

' e administração e da nossa

i_ V 'lilica', n'esta occasiâo, dissol-

.i income, a corOa pareceria pu-

' I_ 'lidera pela sua determinação e

" “pOr-ee ás r¡ solu~_ôes da es-

t Michel, impedindo que se

Iln'tplerlto que, juntamente

F

      

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

      

dura, e comprometterá. a coróa

enredou nas suas demora e ambig i-

dades.
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com o governo,julgou indispensavel

para estudo das circumstancias em

que lhe é apresentada a proposta da

lei, para conhecimento das suas liga-

ções com ligações internacionaes, ps.-

ra averiguação das responsabilidades

de toda a ordem,incluindo as crimi-

naes. '

A coroa surglria como anniqui-

lendo, tolhendo um inquerito indis-

pensavel á. soluçao honrada, e patrio-

tina da questão da Madeira; e a coroa,

que não é superior aos representantes

do paiz. appareceria como autora de

uma violencia contra o parlamento

portuguez. Seria um verdadeiro golpe

d'Estado, não por motivos de ordem

politica mas de alta moral publica! A

camara, tendo ordenado o inquerito,

tendo o resolvido com concordancia

do governo, não pode ser dissolvida

sem esse inquerito se fazer, o mais,

é um attentado contra as suas prero-

gativas parlamentares, a cor a nao

póde pratical-o; e, se o comet' , as-

sume perante a nação gavissimas res-

ponsabilidades e, perante a Historia,

apparece como a domolidora mais ef-

iicaz do regimen constitucional. E,

para que essa dissolução? Resalve-se

assim, fora do

da Madeira? Como? Por um decreto

dictatorial?

narchia

absoluto e completo d'esse regimen

que devia ter liquidado, para sempre,

no tragico anoitecer de Ide fevereiro.

Se nào é por um decreto dictatorial,

é por qualquer expediente, qualquer

providencia legalmente possivel? Eu-

tào, por que o não usou logo, o gover

no? Entao, é uma commedia desneces-

parlamento, a questão

E' a mortalba da mo-

nova! E' o resurgimento

seria a intervenção do parlamento, en-

tao consentiu que a Madeira chegasse

ao periodo de sobreealtos em que se

encontra? Se tem esse expediente e o

não empregou. commetteu um erro

sem nome; representou uma comedia

ao parlamento; e fez um grande mal á

coroa¡ se o não tem, recorreráá dicta-

ue

Não, elle, orador, phantasiando

por um instante que se pensasse em

tal loucura, não ñoaria na sua cons-

ciencia com o remorço de, n'esta oc-

casião, não haver dito, rosto a rosto,

e el-rei, deante do seu retrato, quanto

pensa e sente. Dlr-lhe-ha d'alli, como

monarchico que nào tem palavras de

lisonja e brada a verdade ao chefe su-

premo da nação, dir-lhe-ha que, se os

seus conselheiros o levassem a tal

acto, auniquilaria para sempre todo o

prestígio, pessoal e politico do sobe

rano; que, lmgo ou curto o seu reina-

do, elle ficará, logo no seu começa,

com uma mancha que, como a nodoa

de sangue da tragedia ingleza, não

haverá agua que lave, acto grande que

a dissipe; dir-lbe-ha que a corôa se

macula, que o sceptro se deforma e

que o manto real se transformará em

agasalbador de reclamações estran-

geiras, de criminosos nacionaes. Es-

tas palavras nao seriam de ameaça

porque elle,orador, nada pôde; não ee-

riarn uma falta de respeito, pole tribu-

ta-o, e muito grande, ao chefe do Es-

tado; sào o rito da sua consciencia,

está. no uso o seu direito. Gritaria ao

soberanoz-«Tome cuidado sl-rei, por

si e pelos monarchicos todos. Per-

de-se, e perde-noel¡

(Continua)

Pelo rio inn abriu

Para mim não ha como o

Vouga, caminhando docemen-

te sobre areias immaculadas,

entre margens de salgueiraesl

E não é que eu não tenha vis-

to muitosrios em dias de mí-

nha vida; mas com um leito

tão branco, com uns lençoes

tão lavados, com uns cortina-

dos tão verdes e tão anima-

dos, e demais a mais com um

nom'. tão bonito, isso não, não

conheço nenhum! Quero crêr

que não me cegue n'estes di-

zeres o grande amor que sem-

pre tive á minha terra e às

suas coisas-ás suas ondas,

ás suas marinhas, aos seus

campos, ás suas arvores; esse

grande amor que decepa inex-

oravelmente os maiores en-

thusiasmos com uma especie

de restricção affectuoaa em be-

neñcio do ninho onde nasci.

Os napolitanos, creados ú

beira d'aquelle delta divino,

illum'inados e aquecidos por

um sol magnifico, com o seu

vulcão e com o seu golfo, com

os seus pomares ecom as suas

ca ',Ões, com a sua vida ao
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

mesmo tempo indolente e rui-

dosa, com as suas villas ame

nas e as suas dôces ilhas lon-

ginquas, pódem dizer com ver-

dade, de olhos extaticos, de

braços extendidos para e ba-

hia:

Vedere Napoli, e poi... morire!

gantesca garrafa cspctada no

5010!), a mafumeira cujo tron-

co serve para canoas e cujo

fructo serve para travesseiros,

emñm um louvar a Deus por

ahi abaixo, ora ameno ora sel-

vagem, ora animado pclos

guinchos dos mamacos ora en-

cantado pelas arias dos passa-

rinhosl

No capim, extendido ao

sol, nojento, odioso-o jaca-

rél Francisco Costa aponta-

va~lhe, mas o monstro maldi-

cto fechava as guclas e sumia-

se precipitadamente nas aguas.

A bamba ç o feiticeiro, pa-

recidos com aguias, poisam

no cimo das grandes arvores,

adormecidOS e baloiçados pela

ventania. Uma especie de nar-

ceja trata da sua vida á beira

do rio. Ah! mas o mimo do

rio Bengo, a sua nota mais ii-

na, é o guarda rios, com a sua

plumagem azul e vermelha.

muito azul e muito vermelha,

saphiras ao pé de rubis, com

mov1mcutos bl'UsCOS, com re-

flexos metallicosl

   

     

   

  

 

   

  

         

   

  

  

       

   

  

Mas qualquer de nós, mes-

mo depois de vêr Napoles, pe

diria á Providencia que o le-

vasse ainda á velha ponte da

Gafanha ou aos campos de S.

João de Loure, para ouvir

aguas mais inspiradoras que

as da Campania, e vêr tamar-

gueiras e salgueiraes que ella

não tem! »

Ora ha poucos dias, pelo

Bengo abaixo, lembrei-me im-

menso do nosso Vouga, por-

que na verdade o Bongo éum

rio lindo, sem as meiguices do

nosso, mas em compensação

com os mais empolgantes tons

africanos. E” a fonte que dá de

beber a Loanda.

A hora não ajudava: meio-

dia, n'uma lancha descoberta,

com um sol que nos atraves-

sava os capacetes e que se en-

terrava nos cerebros como uma

cavilha inñammada e tortu-

rante.

Estas aguas teem as suas

cerejeiras ao longo das suas

margens-o jácá, de peque-

nos fructos asperos e summa-

rentos, que se chupnm avida-

mente apezar das grandes la-

grimas que fazem correr.

Filas de coqueiros, altos,

esguios, torcidos, com o seu

leque no alto, que parCCem fla-

bellos! Ninguem imagina a

quantidade de fructos que se

apinham, que se apertam, que

se accumulam no mesmo tron-

co!

_Quantos côcos imagina

que sustenta aquelln haste, per-

guntou-me o nesso patricio

Francisco Costa, apontando

para um coqueiro?

-Talvez quarenta, aven-

turei.

_Mais de duzentos, disse

logo o preto que vinha ao le-

me, com uns grandes ares de

experiencia e de triumphol

A mangueira é a melhor

arvore de sombra e de fructo

que tem a Africa, é o luxo do

rio Bongo. Em bôas condições

de terreno, de temperatura e

de humidade, chega a attingir

proporções formidaveis ; dá

um fructo saborosissimo, na

opinião de muitos, e na minha,

o melhor fructo que Deus criou.

Os macacos fazem d'ella o seu

poleiro favorito e a sua dis-

pensa de gala.

A-pparece o cajueiro, arvo-

re defeituosa, atarracada, cuja

folhagem, farta, fechada, dura,

em desproporção com o tron-

co, arrastando-se pelo chão,

faz suppôr que está lá dentro

um ninho de cobras. Produz

uma castanha gostosa, cujo

pedunculo, por não sei que ex-

tranha congestão, se transfor-

ma n'um bolbo com a fórma

de pimento, amarello, succo

so, adstringente, d'onde se ex-

lrahe um alcool terrivel.

Muitas bananeiras com os

seus cachos opulentos, muitas

palmeiras com as suas pinhas

vermelhas de dendem, o im-

bondeiro &imaginou; uma gi-

Loanda, 5 de Abril, de 1910.

JOâO, “Bispo de Angola e

Congo.

Mala-do-sul

LISB0.4, 10-4.910

  

morte do rei Eduardo veio

trazer uns dias mais de vi-

da ao governo. E' fóra de du-

vida que este apresenta a s.

magentade o pedido de demis-

são collective logo que chegue

de Inglaterra, onde vai para

assistir aos funeraes, o que se-

rá nas ultimas semanas de ju-

nho. O sr. Beirão desistiu, ins-

tado pelo sr. Luciano, da dis-

solução até se abrirem as côr-

tes.

Assim tenta o sr. José Lu-

ciano fugir ás responsabilida-

des em que o collocaram as

conhecidas irregularidades do

¡Crédito-predial». Não o con-

seguirá, mas vai-as adiando e

a sua politica continua tam-

bem a trazer euormissimos_ de-

sastres para o paiz.

O que vale é que estamos

em meiados de maio, e até ao

fim, poucos dias vão.

4o- Em casa do sr. José

Luciano,dizem-me agora,têem-

se reunido os ministros e outros

politicos da grei. Quer o chefe

á viva força que o gabinete se

conserve, e para isso concebeu

o plano de não deixar realisar

nenhuma sessão na camara dos

deputados antes de se edectuar

a assemblêa geral do ¡Crédi-

to-predial», illegalmente cha-

mada a dar-lhe um voto de

confiança!

Predominarão elementos

seus, pois alli estão como ac-

cionistas pessoas adrede arran-

jadas para isso. Os primeiros

dias de trabalhos parlamenta-

res eerâo tomados pela cele-

bração da morte de Eduardo

VII e de Abylio Beça. Assim

se gastarão dois dias, com o

contrapeso de um dia santo e

domingo (3 e 5 de junho.)

A primeira sessão de tra-

balhos será no dia 6, o que

ainda se conseguirá demorar,

se fôr preciso, havendo falta

de numero... Arranj'ar-se-hlo

' Sabugosa, mordomo-mor; con-

"BLXOAÇÕBB=Correspondencias particulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por lb

nha singela. Repetíçoas, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gossm c previlegio de abatimento nos anuncios abel essi-

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepçlo e anunciam-se as publicaçoes de que

redacção seja enviado um exemplar.

 

assim as cousas por modo que

a primeira sessão util seja de-

pois da reunião da assemblei-

geral, para a qual se trabalha

dcnodadamente com o fim de

obter para o sr. José Lucia-

no otal voto de confiançal. . .

Confiança n'um director com-

promettido!

Depois, o governo dirá á

corôa que, não existindo diffi-

culdades no a Crédito-predial»,

pois os proprios accionistas re-

conheceram ser prosperrima a

situação d'esse estabelecimen-

to e magnifica a sua adminis-

tração por parte do sr. José

Luciano, c feito o iuquerito

Hiuton, não ha raões para

não dar a dissolução ao gover-

no do chefe e chefe do «Crédi-

to›l Os íntimos do sr. José Lu-

ciano até falam em cartas amea

çadoras ao chefe do Estado,

no caso de não conceder a dis-

solução e substituir o governo.

Começam bem a tecer a

teia, e hão-de ainda acabar me-

lhor. . .

+0- Ficou deñnitivamente

resolvida a ida d'el-rei a Lon-

dres, para tornar parte no fu-

neral do rei de Inglaterra.

Sua magestade será acom-

panhado pelos srs. condes de

Cartões de visita,  

  

   

    

   

 

  

   

  

   

   

   

 

   

   

   

  

   

  
   

  

  

    

  

 

   

   

  

. ANNÍVERSÀRÍOS

Fazem anncs:

[loja, a sr.“ D. Maria do Amparo

Mascarenhas, Aguada.

A'mauhã, as sr." l). Laura Bes-

los do Amaral Osorio, Azemeis; e l).

Aldina Mourão Gemellas.

Além, as sr." D. Philomena da

Cunha Coelho e D. Sophia Moreira

de Sá Morgado.

40- Tambem no passado dia 6

fez auuos O meumu Jayme. lllhu do

uosso bom ainlgn, sr. dr .loàu Su-

cena, dislinclo advogado e notario

publico em Aguada.

O REGRESSOS:

De Lisboa, onde passaram o in-

verno, regressaram á sua casa da

Mealhada o er. dr. Francisco Lebre

«le Sousa e Vasconcellos e sua es-

posa a sr.l D. Adelaide Kennedi de

Sousa Lebre.

40- Com sua esposa, chegou

ao seu elegante palacete de Estar-

reja o sr. Joaquim Maria Leite, opu-

lcnto capitalista e considerado com-

mercianle no Pará.

49- 'l'ambem all¡ se encontra

já o sr. loré Antonio Leite, bem-

quislo, proprietario.

C ESTADAS:

Vimos n'estes "ias em Aveiro os

srs. dr. Aurelio Simões, José Lebre

.le Magalhães, rcvd.o Capelleíro,

reitor de Veiros, Marine! Marie da

Conceição, Alberto Souto, dr. Leo-

poldo Mourão, Manuel Maria Amador

e Domingos Luiz da Conceição.

O DOENTES:

'l'em estado doente, mas já se

encontra felizmente melhor, ,a sr.“

condessa de Taboeira.

40- Passs tambem agora me-

lhor dos seus ineommodos o er. Jo-

sé loaquim Marques Villar. Folga-

mos.

o vmaoraruaa:

Seguiu hoje para Coimbra o il.

lustre ochial do exercito, sr. capi-

lão João de Moraes Zamith, nluilo

digno professor do lycsu d'Avelro.

de de S. Lourenço, camarista;

coronel Alfredo d'Albuquer-

que, ajudante de campo; mar-

ques do Lavradio, secretario

particular.; D. Antonio de Len-

castre, medico da real camara.

El-rei fará a viagem por,

terra, devendo partir na proxi-

ma segunda-feira.

40- Acabo de saber que,

se apuraram agora coisas gra-

vissimas na eacripturação do

«Crédito-predial». No livro

Diario não ha, de ha 8 annos

para cá, senão dois lançamen

tos em cada nuno, sendo um

no começo e outro no fim. A!

escripturação da caixa é defi-

cientíssima e revela as maio

res irregularidades.

E não havia de pensar-se

em conferir um voto de louvor1

ao sr. José Lucianol. . .

40- Sob o titulo A carta_

ultimatum publica hoje o Dia

um artigo editorial que tem

causado a maior impressão.

Allude e critica vehemen-

temente o facto do er. José

Luciano ter intimidade o rei

com a dissolução db seu par-

tido no caso da queda do go-

verno. Tem graça! O caso tem

dado lngar a callorosa discus-

são. 'E' o ridiculo mais ridicu-

lo que se tem visto.

4o- O Diario publica sma-

nhâ os decretos exonerando o

sr. Arthur Montenegro,'minis-

tro da justiça, e encarregando

o sr. Veiga Beirão da sua

pasta. Por tão pouco tempo

não valia a pena. . .

40- O sr. José Luciano re-

quereu hoje a sua aposentação

de vogal do Supremo-tribunal-

administrativo. Não tarda a'

ser apeado tambem dos res-

tantes. E' o desfazer da feira...

Para este cargo vai ser no-

meado o sr. D. João de Alar-

cão, que deixa o logar vago de

ajudante do procurador geral

da corôa.

Para amigos. . . mãos ro-

l¡ .

as Jotao

 

A padroeira da cidade

ão passará inteiramente

__ A desapercebido o dia de

amanhã, 12 de maio, em que

a Egreja commemora o passa-

mento da excalsa filha de D.

Affonso V, a Princesa Santa

Joanna, que esta cidade ha

seculos tomou por sua pa-

droeira.

A mesa da «Real-irmãda.

de», essa, continua a dormir

o somnn des justos, deixa de

cumprir a disposição dos seus

estatutos e esquece-o por com-

pleto, mas já não suooeds o

mesmo com as dedicadas Ir-

mãs-terceiras de S. Domingos,

a quem ha 25 annos está en-

tregue a guarda do precioso

tnmulo da Santa Priuceza e

que manteem com toda a de-

cencia e maximo esplendor o

culo daegreja de Jesus.

No altar de Santa Joanna,

distinctamente ornamentado, é

cantada pelas 10 horas da ma-

nhã uma missa, com acompa-

nhamento_ de' vozes c orgão,

e a, tarde será exposto o San-

tíssimo, e apos a sua encerra-

ção, das 5 para as 6 horas,

serão dadas a beijar as reli-

quias da “Santa Princesa, es-

perando-se que este acto seja

muito concorrido.

l

  

Creme Simon É(

O Creme Simon não ó ordu-

rente e não crie ranço. lssol-

ve-se admiravelmonte na agua_

de toilette que torne hyglenico

perfura ada e antlaeptica. _

E' o banho mais delicado e mais

_150111003 A '

 



   

informação local

¡Folhinho .voir-on-

so 0909). - Dia 11 - De re-

gresso de Leiria, onde haviam ido

em excursão escolar, passam na es-

tação d'esta cidade os estudantes

do U 5.“, 6.” e 7.' annos do ly-

ceu «Alexandre Herculano», do

Porto.

Dia 12-Em Agueda,uma crean-

ça, filha de Albano Ferreira da Cos-

ta, engole um alfinete de seguran-

ça que não foi possivel fazer expel-

ir.

l' Melhora o tempo.

Dia 13-Fallece a sr.' D. Ame-

lia Rebocho F. de Andrade e Albu-

querque, irmã respeitavel do sr.

general Camillo Reboclio Freire de

Andrade.

Sol-viço do adminil-

tração.-Envlamos ja, pelo Cor

reio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhbram, lbois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos saldando essas pequenas

contas à data d sua apresentação

pelos distribuid s telegrapho-posv

taes, e a todos aqui deixamos des-

de ja firmado o nosso sincero reco-

nliecimento.

Camas-a municipal do

Aveia-o. -Resotuções da sessão

.to 10 do corrente. Presidencm do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Comparecerain o administrador do

concelho, sr. major Jose Julio Pes~

soa, e os vereadores em exercicio,

srs. dr. José Maria Soares, Domin-

gos Pereira Campos, Henrique da

Costa, Matheus Ventura, Avelino

Dias de Figueiredo, José dos Reis e

Aniano Vinagre, faltando os restan-

te¡ por motivo justificado.

l Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes as petições

que para alinhamento e licença de

coustrucçào foram feitas por:

Antonio Joaquim Rocio, da Mur-

tosa, para uma casa em .S. Jacintho;

Manuel Rodrigues Netto, proprieta-

rio, para uma casa ein Cacia; e Ma-

nuel Francisco d'Aaevedo, tambem

proprietario e da mesma localida-

de, para um muro em propriedade

que alli possue; e

Assim as de Maria do Ceu, sol-

teira, d'esta Cidade., para um subs¡

dio de lactação em favor de sua ll-

lha Maria lose;

Rosa de Carvalho, viuva, de S.

Bernardo, para entrada de sua li-

iha Antonia no «Asylo-escola-distri-

ctal›; e

Ii companhia de bombeiros ¡Gui-

lheruie Gomes Fernandesa para ce-

_denCia do Jardim-publico nos do

iniugos e dias santilicados dos me-

zes de julho e agosto proximos, pa-

ra a realisação de l'estivaes que pro-

move em benelicio do seu cofre e

nos termos da concessão feita para

o mesmo lim acompanhia dos «Vo-

luulaFIOSh

.o 0 sr. dr. José Soares pediu

em seguida a palavra para dizer

que, sendo esta a primeira sessão

a que assiste depois da coinmemo

ração que a Camara realisou em

honra de Alexandre Herculano, de-

vra manifestar a sua satisfação pela

forma brilhante por que essa festa

correu e salientar os esforços por

o sr. presidente empregados para

imprimir-lhe a eolemnidade que te

ve. Lembrou que tambem o erudito

investigador, sr. Marques Gomes,

muito concorreu com o seu auxilio

para o bom resultado d'clla, e que

distinctos oradores que na sessão so-

lemne tomaram parte, como foram

os srs. drs. Jayme de Magalhães Li-

ma, Mello Freitas e Cherubim Gui-

marães, bem como os academicos,

srs. Manuel Firmino de Vilhena Fer-

reira e Augusto Machado, bastante

se deve tambem, propondo porisso

que na acta se exare um voto

de louvor ao sr. presidente, que

conseguiu fazer d'aquella comme-

moração uma das mais brilhantes

que o municipio tem feito, e de

agradecimento aos cavalheiros cita-

dos, não esquecendo a banda d'in-

_fanteria n.° 24, que para essa festa

concorreu tambem. A' imprensa lo-

cal se referiu ainda s. ex.l com pala-

was de encarecimento, accrescen-

tando que, tendo havido nota de

ommissões na lista dos convites fei-

tos, declarava não o haver sido com

o proposito de melindrar quem que'r

que fosse. Dão-se sempre, n'estes

casos, as faltas que se notaram aqui

e que agora occorreram com des-

gosto seu.

Pediu ainda auctorisação, que

foi concedida, para satisfazer as des

piezas feitas com essa celebração.

a 0 sr. presidente, agradeceu

do o voto proposto e pela Camara

mandado inscrever na acta, dtSse

que, se havia lonvor a fazer, não

' era a si mas ao ar. vice-presidente.

  

que a seu cargo tomara a direcção

quasi inteira d'essas festas, que em

verdade revestiram o caracter de

destaque excepcional que tiveram

o que ao mesmo sr. vereador se

devia.

Prepoz porisso que aquelle voto

o envolvesse tambem, com que a

Camara plenamente concordou.

J 0 vereador, sr. Rodrigues

da Costa, com o assentimento una- .

nime da Camara, prepoz em seguida

que n'esta mesma acta se lance um

voto de sentimento pela morte de

Eduardo Vll, amigo dedicado de Por-

tugal, a quem sobre tudo é devida

a paz que reina na Europa, e d'es-

te voto se de conhecimento ao re-

presentante d'aquelle paiz na côrte

portugueza.

Sobre o assumpto resolveu mais

a Camara associar-se ao luto nacio-

nal, com as manifestações do uso,

no dia em que o funeral do monar-

cha inglez se realise.

A esta manifestação de pezar se

associou o sr. administrador do

concelho.

J' O vereador, sr. Aniano Vi-

nagre. lembrou a necessidade de se

proceder sem demora a irrigação

das ruas, resolvendo a Camara fa-

zer immediatamente acquisição de

uma bomba para o carro-de regas,

em tempo mandado fazer pelo sr.

vice-presidente, e pedir à direcção

das Obras-publicas tome a seu car-

go, na execução d'esse serviço, as

ruas que lhe pertencem.

t A Camara tomou por lim as

seguintes resoluções:

Proceder as reparações de que

carecem os caminhos do Monte, em

'I'aboeirag e das Hoçadinhas, em Ca-

cia, commissionando o vereador,

sr. Ventura, para dirigir esses tra-

balhos; e

Levantar da Caixa-geral dos de-

positos a quantia de 11455998 reis,

que alli tem do seu fundo de Via-

ção.

0 oomoto de Halley.

-Temol-o agora Visto em varias

noites. Como se sabe, cada vez mais

se approxima da terra, pois traz

uma velocidade de seis milhões de

kilometres por dia; Ate 15, a sua

visibilidade será cada vez maior.

0 cometa de Halley chega ao

seu perihelio, isto é, a maior pro-

ximidade do sol, no dia 20 d'abril

Desde então afasta-se do astro do

dia com a maior impetuosidaile.

Dizem alguns que no dia 18 de

maio ainda sera visivel de manhã

e a sua cauda luminosa abrangerá

a orbita da terra. Depois tornar-se

ha astro da noite e de 21 a 30 de

maio sera visto entre as dez e onze

horas e meia da 'noite nas paragens

astronomícas do planeta Marte,

Taxas do control-são.

-Na semana corrente vigoram as

seguintes taxas de conversão de va-

les postaes internacionaes: franco,

198 reis; marco, 244; coroa, 207;

dinheiro sterlino, 48 por mil reis.

Corrigenda.-A precipita-

ção com que foi revisto e paginado

o nosso ultimo n.° deu logar a ter

sabido com erros varios. substitui-

ção de palavras e até periodos in-

completos. Como tudo isso é de fa-

cil emenda, deixamol-a ao cuidado

..lo leitor.

Em tor-no do dista-i-

ato. - Parece averiguar-se que a

tentativa de assassinio praticada

contra o guarda civil n.° 29, Joa-

qmm Maria, em Agueda, crime de

que demos noticia no sabbado, foi

feita por um trabalhador do cam¡

uho de ferro do Valle do Vouga, a

quem o mesmo guarda prendera

por embriaguez.

Poda-oo -oolgadom --

tbriu o magnifico estabelecimento

thermal das Pedras-salgadas, as

melhores de todas as aguas conhe-

cidas no paiz para determinadas

nolestias.

Montado ã verdadeira altura,

não lhe faltando uma unica commo

didade e n'esse n.° entra até a mo

dic1dade dos preços por que receba,

e ao mesmo tempo o preferido por

abalisados clínicos.

Para o annuncio que publicamos

na secção competente. chamamos a

attenção do leitor.

Horas locomotivas.-

A (Companhia-real» vae adquirir

locomotivas de um novo typo, que

estudos especiaes reconheceram ser

o que melhor corresponde as uc-

cessidades do seu trafego e ao per-

Iil das linhas, em exploração. D'es-

tas novas locomotivas já estão en-

commendadas seis.

Parece que o serviço das loco

motivas actuaes a mais violento do

que em qualquer outro paiz. Dil-o o

actual director geral no seu relato-

rio. O percurso de cada locomotiw

tem sido de liti:000 k Ioinetrcs an-

nualineute, isto desde 1905, tendo

em 1907 attlngi lo cerca de 47:000,

emquanto que em quilqunr llnllo

estrangeira as loc›oiotivas 01.1120

excedem, por anne, um serviço da

321000 a 40:000 k'lometros.

metros de percurso de machines

não serã excedido.

Importação e expor--

tação.-OS dois grandes centros

manufactureiros do paiz, Lisboa e

Porto, importaram nos primeiros 7

meses do anno lindo, para seu con-

sumo, 1559207813000 reis de ma-

terias primas, com a divisão se-

guinte:

Animaes, 1.742z9296000 reis;

vegetaes, &0728356000; mine-

raes, 23583115000; productos chi-

micos, 3:7166080; e diversas, reis

1350158895000.

Ao Porto coube os valores se-

guintes: animaes, 964:1815000 reis;

vegetaes,2.991:3816000;mineraes,

l.lã'2:613r5000; inetaes,l.036:7286

productos ctiimicos, 385z368i3000;

e diversas, 30722835000.

g' Para consumo da industria

algodoeira do paiz foram importa-

dos n'aquelle mesmo praso, no an-

no lindo, 8.963z776 kilgr. de algo-

dão ein rama ou caroço, no valor

de 2.481:786¡5000 reis.

Em egual periodo do anno trans-

acto haviam sido importados kilgr.

10.146:l73 da mesma materia pri-

ma, no valor de 2.910:656#U00

reis.

g' 0 mercado lisbonense ex-

portou na semana finda azeite d'oli--

veira no valor de l4:8096l00 reis,

sendo 3:4005000 para os Estados-

unidos da America-do-norte, “6476

para o Brazil, 1:0006000 para a ln-

glaterra, l306000 para a Altema-

uha, 4:0695400 para a Africa orien-

tal, 3:97lõ700 para a Africa-occi-

dental, 540000 para Timor, 376000

para a ludia e 5005000 para con-

sumo de navios fora das aguas ter-

ritoriaes.

Drama¡ do mas'. -- Na

Torreira voltou-se o barco da com-

panha do arraes Bicho, em virtude

da agitação do mar n'aquelle dia.

Felizmente não houve desastres

pessoaes, o que foi devido ao soc-

Corro immediato que pela tripula-

ção da companha dos arraes Sebo-

iões foi prestado aos naufragos.

Recital de quintanio-

tao. - informam-nos de Coimbra

que vae reviver a tradicional recita

dos quintanistas no proximo anuo

lectivo.

Os projectos para a peça devem

ser apresentados até a0 dia 20 do

corrente.

A defeza de Espinho.

-Não era rigorosamente exacta a

informação que de Espinho nos en-

viaram acerca dos prejuisos occasio-

nados pela leva de mar que bateu

as obras de defeza da praia na se-

mana anterior a finda. .

As aguas apenas deslocaram al-

gumas areias, pequena avaria de

prompto e facilmente reparada, que

não aiiectou por qualquer fôrma a

solidez da obra provisoria em cons-

tracção.

0 que se torna cada vez mais

reparado e cada vez mais e para

lastimar, é que o governo, que se

preparava para metter nas algibei-

ras de Hinton algumas centenas de

contos, não tenha dispensado ã po-

voação, já não diremos os disvellos

que ella merece, mas ao menos os

recursos julgados indispensaveis pa-

ra continuação do melhoramento,

que ha-de livrar definitivamente a

praia das investidas do mar sob o

habil projecto do distincto engenhei-

ro, sr. conselheiro Faria Maia.

A obra é grandiosa, mas não de

tão fabuloso custo que se lhe não

deva sacrificar o necessario.

Previsão do tempo.-

De 9 a 15 de maio, segundo prevê

Barto, a temperatura um pouco do-

ce de domingo, 8, tende ainda a

elevar-se, determinando algum ven-

to desde segundaieira, 9, e terça-

feira, lO, para, em seguida, baixar

ligeiramente até quinta-feira, 12.

Na sexta-feira, l3, voltará a

temperatura a elevar-se um pouco,

para baixar no sabbado e subir

mais uma vez, ainda que ligeira-

mente, uo domingo, 15.

Pelo Bongo abaixo.-

Honra hoje as columnas do Campeão

com o precioso escripto que sob

esta mesma epigraphe publica

mos no logar de honra que lhe per-

tence, o sr. Bispo de Angola e Con-

go, nosso illustre patricio, consa

grado orador e escriptor distinctis

s mo.

Pelo Bongo abaimo é uma bri-

lhante descripção do passeio feito

pelo illustre prelado sobre as aguas

calmas e teinperantes que banham

aquella fertilissiina região africana,

acompanhado de outro patricio nos-

so, Francisco Costa, que ha annos

se estabeleceu em Loanda e alii

constituiu lar e familia.

Não lhe esqueceu o Vouga, o

nosso Itu-lo Vouga, Clljl doce mur-

inurio lhe einbalaia os melhores so

nlios da vida, na qua-ira alegre da

mocidade dcsCuidosa. Como esque-

t'êl-Ul_ t .

!lo sr. Bispo de Angola e Congo

o nosso mais sincero reconli :clinen

Coin as novas locomotiva?, 0 to pela honrosa distiucção prestada

maximo de 40:000 I 423000 kÍlO- .o Campgãoqíasuprovimias_

k excursão viannen-

oe.-'l'udo se prepara para dar ã

festa de recepção dos viannenses a

nota que ella deve ter.

Os Gallitos e com elles a sua

commissão delegada, não se pou-

pam a esforços. Aquelles activam os

preparativos, e esta colhe os meios

com que deve occorrer-se aos en-

cargos dos festejos, que vão ser ex-

traordinarios e chamar ã cidade

crescida concorrencia.

A tim de facilitar a vinda de fo-

rasteiros, a direcção do Club-dos-

gallitos vae OÍÍiciar ã ¡Companhia-

real dos caminhos de ferro» pedin-

do o estabelecimento de comboyos

a preços reduzidos. '

A commissão destina um premio

de valor para a bateira que melhor

se apresentar na ria, por occasião

do passeio fluvial. A flotilha com-

põr-se-lia de um grande numero de

barcos, estando jã a inscrlpção em

mais de cincoenta.

Segundo nos consta, o illustre

par do reino, sr. dr. Casimiro Bar-

reto Ferraz Sacchetti Taveira, otie-

recerã um jantar as direcções de

1909 e l910 do Sport club e Club-

dos-gallitos.

0 Campeão consagrará à festa a

sua pagina de honra, "dando gravu-

ras allusivas.

Um velho roble.-0 ven-

daval que soprou no domingo ulti-

mo, atirou por terra com uma velha

arvore do Passeio-publico. Era das

mais antigas e poucas restam já da

epoca em que foi posta.

Concursos. - Foi aberto

concurso para delegados do thesou-

ro de primeira e segunda classe,

escrivães de primeira classe e pri-

meiros oliictaes das repartições de

fazenda dislrictaes.

Oo pinhas: do nor-te.

_Parece que vão ser tomadas pro-

videncias tendentes a evitar o de-

vastamento que está sendo feito nos

pinhaes do norte, para exportação

de tóros.

Ion bandeira. - Tem

sido muito apreciada a nova ban-

deira do Rancho de tricanas das

Olarias, que esta exposta na mon-

tra da acreditada loja de modas do

sr. Pompeu da Costa Pereira.

E' de setim verde, com largas

fitas encarnadas e brancas franjadas

de ouro. Ao centro veem-se espa-

lhados os attributos que constituem

as armas de Aveiro, tendo em bai-

xo uma guitarra e uma pandeireta

como envoltos o'uma fita onde se

le Rancho de tricanas das Olarias,

tudo linamente pintado a oleo.

Todo o trabalho, que denota

muita perícia e bom gosto, foi exe-

cutado no reputado «Collegio de

Santa Joanna Princeza.

A's gentis tricanas e briosos ra-

pazes que constituem o Rancho, os

nossos parabens.

V __._..____

fRELIlIS BHSEIRUS'

a males que veem por bem.

A morte inesperada de

Eduardo VII, que toda a Eu-

ropa lamenta e Portugal pro-

fundamente sente, foi um bem

para o sr. José Luciano, para

elle só, que no lutuoso aconte-

cimento enoontrou pretexto,

triste pretexto alliáa, para pro-

longar por alguns dias mais

a existencia. atribulada e insup-

portavel do seu governo.

Aproveitou, elle só, o sr.

José Luciano, a dôr suprema

da nação amiga, e as horas de

luto nacional que vão seguir-

se, para fazer sobreviver, ain-

da que á custa d'uma tremen-

da responsabilidade moral da

corôa, ainda que n'um delyrio

tragico de agonia amarga, o

corpo exnnime em que se en-

carnou, o seu governo, ferid

de morte, a situação que be¡

queia sob o peso da mais jud-

ta e mais formal excommunhão

'do paiz inteiro.

O governo faliu; o gover-

no quebrou; o governo mor-

reu de morteingloria ealfron-

tosa. Nunca ' a houve mais,

nunca a houve semelhantemen-

te añ'rontosel

Com os crepes em que se

envolve a Inglaterra e da dor

que nos opprime, pretendeu o

ar. José Luciano fazer o man-

to para os tenebrosos êrros

que o levaram ao descredito

e preparavam a deshonra da

nação. Não conseguirá mais

nada.Nào lli'o consente o paiz,

não lh”o permitte ninguem. O

chefe progressista incompati-

bilisou-se com anação. A co-

rôa não póde ligar as suas ás

 

  
   

 

  

  

   

  

 

   

   

   

  

   

  

   

  

 

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  
  

   

    

   

    

  

  

 

   

   

  

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  

tremendas responsabilidades

d'esse homem e d'esse partido,

que se afundaram para todo o

sempre.

Dissgluçâo do parlamento?

Com que direito se ousaria pe-

dil-a e com que direito se ou-

saria dar-lh'a?

Dissolvido e sem remedio

está o partido que o tem por

chefe. Soon a sua hora. En-

terrou-o elle nas profundida-

des mysteríoaas do (Credito-

predial».

Triste ñm d'une... cincoen-

ta annos de vida immaculada!

,as

Prosigamos. Apregoou o

lyceu:

Isto nlo tem contestação. 0 ll'. gs-

neral Correia. dos Santos esta fomen-

tando uma indisciplina que lia de trazer

pessimos multados, mas infelizmente

ndo serão elle: contra o rr. Santos.

Infelizmente!

E não o foram. A verdade

é que o não foram.

O sr. general Correia dos

Santos :continua na sua the-

baida da rua Castro Mattoso

a ler os auctores e acolleccio-

nar citações, emquanto os po-

bres pequenos vão soârendo

as consequencias, vão levando

ás respectivas familias _gran-

des,¡normes desgastes»

E' uma triste verdade. O

propheta. havia-o previsto e

escripto. Elle o dissera!

E continuou:

«E' preciso boa mão, forte mito,

para melter nos eixos quem d'elles quer

slhir. E' preciso boa mãol

E nada de condercendenciasl Nada

de submissão, por que da submissão

vem, por certo, tristes acontecimentos,

que cumpre evitar.

A bos. mão, talhou, feriu,

decepou certeiro.. A forte mão

abriu a funda brecha que ahi

vae entre os que «sahiram dos

eixos¡ para virem contar cá

fóra das excellencias do ensi-

no, da egualdade de aprecia-

ção nas provas, de tudo omais

de que reza n historia.

Nem sombra de :condes-

cendencian . Muito menos «sub-

missãm, da qual resultariam

coisas que «cumpria evitar».

E tudo se evitou, tal como

o propheta o dissera..

Os cursos ficaram já redu

zidos a uma. pequena parte.

Não era auñiciente ainda a

que, a meia altura, d'ahi fu-

giu espavorida.

As medias reduzidas, a in-

qualificavel disparidade das

medias, n desegualdade irre-

futavel da valoriaaçâo. entre

os que «subiram ou entraram

nos eixosr, produziu aquillo.

Fez o resto, «trouxe os

pessimo¡ resultados que infe-

lizmente não foram contra o

sr. Correia dos Santos» a cam-

panha por sua ex.' e por nós

aberta contra as amontoadas

irregularidades do lyceu.

O propheta o dissera!

Prosigamos. E pôde con-

tinuar o zumbido dos zen-

gões. Passam-nos a. distancia.

Não os ouvimos por que não

podem fazer-se ouvir de nin-

guem.

_ O sr. dr. siloxandre Bra-

a, que veio no sabbado de-

fender a Independencia de

Águeda, levada aos tribunacs

por uma lei ignobil, foi convi-

dado pelo «Centro democrati-

co› d'esta cidade a fazer alli

uma conferencia.

Encheram-se absolutamen-

te os salões do edificio em que

essa associação está installa-

da, e por todo o tempo em que

o eminente caudilho republi-

cano fallou, teve suspensa dos

labios a immensa multidão.

A questão Hinton com to_-

das as suas podridões, as ver-

gonhas do «Credito-predial»

cum todas as suas immorali-

dades, pôl-a alii a iiü o emi

uente jurisconsulto, que faz

tambem o retrato do sr. José

Luciano, traçando com rigo-

rosa fidelidade o seu perlil mo-

ral, intellectual e politico.

De assistencia partiam

prolongados appleusoa a cada

traço lançado no quadro es-

curo da sua vida publica, ter-

minando o eloquente orador

com uma oveção que resoou a

distancia.

A policia cercava o edificio

de revolver a tiracolo, ecom-

panhando depois a multidão,

que foi á gare, ao bota-fôr¡ do

sr. dr. Alexandre Braga e all¡

lhe fez uma calorosa manifes

tação.

;É

A Assaciação-dos-bateleíros,

logo que teve conhecimento

dos esforços empregados pelo

nosso prezado amigo e distin-

cto parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz, para. a redacção de tre¡

aum mez do preso de probibi-

ção da pesca na nossa ria, en-

viou-lhe os seus agradecimen-

tos e novamente llie pediu pa-

ra instar no parlamonto e pe-

rante o respectivo ministro pe-

lo decreto beneficente, em con-

formidade das suas reclama-

ções, que são justissimas.

O sr. dr. Egas Moniz, fi-

lho illustre d'eate districto,não

deixará de empregar todos os

meios para a consecução d'es-

te desideratum, que represen-

ta. na verdade um impor-trinta

auxilio á classe piscatoria,quc

arrasta constantemente com

os maiores perigos, no mouro-

jar d'uma. vida de privações.

Fez bem a Associação dos-ba;

teleiros em confiar do illustre

deputado dissidente, que é uma

gloria d'eetes districto, a mis-

são em que põe todas as suas

esperanças, por que ninguem se

empenhará com mais abnega-

ção pelo bem do distrioto a

que se orgulha de pertencer.

Os nacionalistas, mancom-

munadoa com a situação,

atacam o nosso illustre che-

fe, sr. conselheiro Alpoim,

por haver sido sua ex.l quem

mais leal e conscientemente

combate o actual governo.

Aquostño do «Credito-pre-

dial» em que está orçamento

envolvido e tristemeuÍB' se ce-

lebrisou o sr. José Limiano, é,

segundo aquellea ropalarn,

«uma campanha politica do¡

avançados". O que alii succe-

deu foi «um simples desfalque»

cãmo tantos outros havido¡

j .

Os factos, porem, o¡ tris-

tes factos, deamentem a ca-

pciosidade com que se preten-

dem mascarar, de nada lhes

valendo a. invenção nstute,

porque ellos, inconteatayeia co-

mo são, faltam alto, e pe al-

aim não fora, não viria o ar.

conselheiro Alpoim .amor

coisas não consummadas ~on

não existentes.

Havemos de concordar que

para um simples desfalque,

2:430,contos são de mais. Para

campanha politica de difama-

ção, é de menos tudo quanto

se diz.

O ar. José Luciano desde

que se ineompatibiliaou com o

paiz e desde que toi formalmen-

te exhautor , não devia as-

sumir as '_ ,a do governo,

pois o gove'r só elle.

Campanha politica, sim;

mas de intereiae para os des-

tinos do nosso querido paiz,

que desde que tem aquelle che-

fe politico a dirigir-lho os ne-

gocios vao caminhando sem-

pre de mal a peior. Esta é a

lição dos factos.

,e

«Foram-nos mostrados documento¡

que nos não deixam duvida sobre a in-

nocencia da pessoa a quem attribute-

mos a paternidade de falsas informações

ao Seculo e patas quase aquolle nosso

eatimaval collsga se fizera seco do co-

lumnias sem confronto contra passou

respeitaveis a proposito de cam aqui

passados muito diversamento da forma

por que taes eacriptos oa referiu).

Folgamos. E por que re no¡ não po-

diu a rectificação mu a julgamoejusto,

ella alii fica feita.

_Somos tambem informado¡ por pas-

so¡ que nos merece credito, do que no

caso do desvio da cartas, livro¡ e jor-

naes de que nos qunixtmos, lilo cabo

responsabilidade a qualquer empregado

do nosso correio¡ a por iuo nos ser¡

  

 

 



   

  

  

 

   

  

  

    

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

   

   

  

grato podermos continuar a tel-os sm

lisa conta, enviando para os que n'ou-

!rss seleções o mereçam o que nos dois

ultimos n.“ sobre o sssumplo escrevo-

los.-

   

   

 

   

   

              

   

  

   

    

   

   

  

     

    

  

        

  

  

  

  

  

Que o maior numero é de 6 a 9; avolumara-se-lhe, sem lhe tirar

Que ° camp“” de sabbath u“” a elegancia, devido á linha ar-
amargou como fel; d d . l

Que a exhibição das suas pro- que“ a os "na, que sa vava

pri“ palavras os pico“ como ,sup a harmonia do contorno geral.

“135; Havia tempo que e suppunha

Que '3060 else B.“ 08 130111011 0°- que elle tinha o mal de Bright,

m° must”“ e nos seus olhos azues, sempre
Que muitos assim seriam de .

matar, tristes perdera-se a transpa-

Qua não h. como da, com bai. rencia de outr'ora, espalhan-

das certas; do-se-lhe no rosto tons de me-

Que até se lembraram de fazer [ancholiao

papão; O seu traje simples e ao
Que os papões fizeram epocha

mesmo tempo apurado, sites-em epochas que vão longe;

Que esses tempos não voltam; “WR 0 hOmem de gosto. Um

Que muito talla quem muito verdadeiro fidalgo sem se im-

'em que 5° "1° alga; pôr, emanando da sua pessoa

Que 5° lhe.p°d° nu“? mma' um perfume d'essencia fina,
to encher de pimenta a lingua; .

Que é ”memo emo“, misturado com o do tabaco da

Havana.Que talvez nos resolvemos a

No moral era um espiritoapplical-o;

Que ainda os havemos de ver severo1 um cerebro em irmas.

sante ebulição, dotado de ra-
ás tuiras;

h t l' . .
Que ou em andaram 'ms no ras faculdades d'assimilação.

Muito expansivo,exprimia o

ar;

Que se desfolharam sobre a

pensamento apenas o concebia,

sendo por isso a sua conversa-

oathedra;

Que anda impossivel de sup

ortar-se- . . .

p Que ;e falls em novo processo çao de granfle Vivamdadfa' .OB
que o ouvram pela primeira

vez ficavam positivamente des-

lumbrados, seduzidos pela sua

disciplinar;

Que se não sabe por que;

ausencia do sobranceria e o

seu trato impeccavel.

Que as não calçam que se não...;

Que se. . . cada vez mais;

Observador seguro, nunca

ninguem conseguiu penetral-o

Que hão acabar por se divorcia-

rem de toda a gente.

completamente, assim como

adivinham as suas preferencias

Eduardo Vll

politicas. Durante 40 annos

Jorge V

fez parte da Camara dos Lor-

ds e só uma vez exteriorisou o

seu voto: a possibilidade de se

contrahir casamento com uma

cunhada.

Se seu pae tivesse reinado

como o desejam a rainha Vi-

ctoria, voluntariamente se de-

sinteressaria dos negocios pu-

blicos, mas com a consciencia

dos seus deveres resignou-se e

cumpriu-os, sem nunca se tor-

nar escravo d'elles.

D'uma cortezia alfavel pa-

ra com todos, mesmo os mais

humildes, esquecia-se de bom

grado quem era, com tanto que

os outros se lcmbrassem. Com

as senhoras era d'uma galan-

teria cavalheíresca

A memoria prodigiosa ser-

via-o admiravelmente nas suas

relações com os homens e pro

porcionava-lhe o meio de di-

rigir a cada um o cumprimen-

to que ia direito ao coração.

Toda a gente sabe que el-

le era um grande trabalhador.

Em todas as residencias reaes

tinha um gabinete especial pa-

ra escriptorio.

A Os moveis da sua predile-

cção eram uma secretaria com

gavetas de cada lado e uma ca-

deira estufada de couro marro-

quino. Servias-se sempre de

pennas d'aço.

Não gostava de cadeiras

giratorias, á americana, tão

usadas no eommercio. _

Quando se sentava para

trabalhar, tinha ao seu lado

charutos e cigarros, e fumava

Isto disse o Campeão, ha

' po, em seguida aos n." em

gut, por errada informação,

¡soulsva a estação telegraphu-

local

" Agora relatou factos sem

' trai' na apreciação da cru-

:isds feroz que contra a mes-

imrepartiçâo se ergueu ahi. A

leila immoral campanha de

*duoredito se recusou elle ter-

'l'nantemente a prestar auxi-

E. Não o deu, nunca o daria.

Caso de consciencia, não

.que nós saibamos, que dar

" isso satisfações a ninguem.

Julga-se muito bem onde

.att, no ponto deonde disfructa

que se passa abaixo d'elle,

losbysmo em que tumuletuam

:à paixões e as miserias huma-

ju.

A campanha contra o cor-

reio obedece a um proposito

ruim. Não quizémos ir n'ella.

-. Não será nunca com onos-

»concurso que se cavará a

_lleshonra ou a ruína de nin-

guem. Para os outros deixa-

IOI as honras e os proveitos

'ils cruzada.

r A nossa attitude na ques-

tlo é a da mais absoluta in-

ansigencia com o intuito que

inspirou. Tentou-se praticar

a grande, uma revoltante

maldade. Não vamos para ahi

r¡ ulo nos chamem de nOVo a

terreiro, para não termos de

ir' mais longe.

Contem comnosco em to-

das as questões de moralidade

Ésídeinteresse publico. Esta-

mos sempre no campo em que

Ispeleje pelajustiça e pela ver-

dade. E' ver o logar que occu-

'pamos na questão do lyceu.

' Abi, sim; ha os interesses da

instrucção, os interesses da

terre, os interesses de todos

nós a defender.

Quanto ao correio muda

Wo inteiramente de figura.

Elaine perseguição politica.

Destilla fel e odio. Vá n'ella

quem quizer: D'ella nos'arre-

me¡ com n°10.

,e

,. 0 que se conta-Que o

que se conta os arrelis enormemen-

.l'i

 

   

   

   

     

  

   

  

 

   

      

   

 

   

  

   

  

   

  

   

   

   

  

   

 

    
  

   

  

 

Um grande e doloroso acon-

tecimento veio profundamente

.mpressionar o mundo inteiro:

a morte de Eduardo VII, o so-

berano do reino unido da In-

glaterra, Escocia e Irlanda.

Figura veneranda entre todos

os monarchas da Europa, a

sua acção na politica mundial

foi de tal importancia que a

ella se deve a paz que até &gn-

ra se tem gosado. Não ha du-

vida que desapparece da vida

um grande. belloe nobre espi«

rito, e que a commoção que

esse desapparecimento causou

é de todo o ponto justificada.

Eduardo VII contava 68

annos, mas seo physico trazia

bem visivel a marca despiedo-

sa do tempo, o seu espirito

conservava ainda restos muito

apreciaveis da passada moci-

dade.

Com todo o bom humor

acceitava os dizeres da sua

certidão d'edade. A nenhum

artifício recorreu para dissimu-

lar as inevitaveis contrarieda-

'7 Que fazem contas que lhes dao das (12° 9““..th mflmgla'
mada; Nao se pintava, não se es-

Que nunca acertam com as parlilhava. Envelheceu, mas

-w m certas; com dignidade.

Q“ mf”“ de “nl“ que md° De estatura vulgar, repre-

Mêggtg'ainda largas com“ a sentando o meio termo entre

' x a elevada estatura do seu pae,

o principe Alberto, e a peque-

nez da rainhd Victoria, mais

baixo que a rainha Alexandra,

herdara aslfeições e a nutri-

cção maternas. '

quuauto os irmãos eram

magras e esbeltos, o ventre

 

   

    

     
  

   

  

  
   

  

  

  

  

  
  

  

     

  

    

   

Que se não sabe como é que se

nos conta;

r.

ils se hão de justar á justa;

' .Que quem justa bem ajusta;

Que o que não ajusta com coi-

ssjusts é o que por lá vse;

Que vse por lá muita coisa in-

' l i

'Que as medias de 6 s 9 são do

iii» ?0:

no “ClllPEIO DAS P-ROilNCllS.

'(13)

ENHUR MATERNU
PRIMEIRA PARTE

tradução de Josi Beirão

.O ultimo beüo

VI

V 0 cofre de ébano

coisa que devia estar no quar-

to da cama.

Bonifacio era um d'esses

trabalhadores do campo que

não teem casa certa; ganhava

o seu jornal onde lhe davam

trabalho.

Aos vinte annos cahiu lhe

a sorte para soldado, e como

não tinha dinheiro, nem coisa

queo linasse,não teveremedio

senão deixar a aldeia para

ir servir o rei. Ninguem teve

pena d'elle nem elle mostrou

' ,0 terrivel silencio da mor- levar saudades. Decorridos se-

i apenas interrompido pe- te annos, voltou á aldeia e alu-

__ 1 luços de Daniel e pelo gou uma casita perto da ermi-

_ compassado mo~ da. Vestiu ofato de paisano,

:A Íuds pendula do relogio. e como não tinha rendimen-

ll'odos resavam, menOs tos, apresentou-se em casa de

cio, que, de quando em D. Angela a pedir-lhe traba-

o, erguia a cabeça e di- lho.

'H ' olhares obliquos para a D. Angela era pobre, pos-

› " suia apenas o suliiciente para

viver com uma modestia ver-

dadeiramente excepcional; mas

como lhe cobrava generosida-

de, compadeceu-se do pobre

licenciado, que lhe pedia tra-

balho quasi com lagrimas, e

disse-lhe:

- As minhas terras redu-

zem-se á pequena horta que

o velho Thomaz tem cultivado;

mas como o pobre homem tem

trabalhado tanto, que muitas

vezes nem pode cavar, se que-

res tomar a tomar a teu cargo

o serviço, sempre ganharás

para um bocado de pão.

Bonifacio desde esse dia

entrou logo ao serviço da casa.

D. Angela estava. já bas-

tante doente, e mais d'uma vez

a velha Monica e Thomaz,

seus leaee e antigos servos, ha-

viam observado que Bonifacio

entrava pelas casas dentro sem

motivo justificado, surprehen-

dendo-o a escutar a conversa-

ção que a senhora tinha com

o dr. Samuel.

Não deram grande impor-

tancia áquelle feio vicio da cu-

riosidade; sem embargo, Moni-

ca preveniu sua ama, a qual

  

Decorreu meia hora.

> s

otava-se-lhe no rosto

ande impaciencia. Com-

_ dia-se que, mais do que
.v r r

_ _ a, pensava nalguma

   

     

   

  

   

   

   

       

   

  

      

  

     

    
  

     

   

  

   

  

  

   

    

  

  

  
  

    
  

  

    

  

 

ou chorando.

emquanto escrevia, sempre mui-

to depressa.

A sua lettra era hirta, ra-

biscada, devido, talvez, ao nu-

mero de vezes que cada dia ti-

nha d'assignar papeis de todo

o genero. Só no primeiro an-

no em que foi coroado, o nu-

mero de cartas, documentos,

decretos, etc., que solicitaram

a sua attençâo ou a do sou se-

cretario, subiu a 50:000.

Muito escrupuloso no res-

peitante ás cartas particulares

que recebia, o contheudo da

sua cesta de papeis era quei-

mado todos os dias sob a ins-

pecção de Lord Rosalles.

A affabilidade não o impe-

dia de ser uma creança traves-

sa

  

      

   

   

   

   

   

    

    

  

  
  

   

   

   

  

  
   

      

    

 

   

    

   

    
  

  

   

   
  

  

por toda a ludia-¡ngiszaL

ile, assento na camara dos louis.

Londres, com Victoria Maria, prince-

pe Eduardo, de 16 annoa; o princi

principe João, de 4 annos.

g*

- a

Em 1846, o esculptor Bur-

nard fôra encarregado de mo-

delar as fei çõ es do jovem

Eduardo.

As numerosas poses impa-

cieutavam-no, porque preferia

brincar á imobilidade exigida

pelo artista.

Para o distrahir, este deu-

lhe uma porção de barro e

uma forma. De principio cor-

reu tudo bem.

Tratava d'imittar os ges-

tos do esculptor e divertia-se

em amassar barro molle.

Mas d'ahi a pouco fartava-

se, e achou mais divertido

bombardear a cara de Burnard

com bolinhas.

Não conseguindo a aia cha-

mal-o ao respeito das con ¡e-

niencias, foi prevenir a rainha

que obrigou logo o ñlho a

apresentar ao artista as suas

desculpas.

Obedeceu e, estendendo-

lhe a mão:

Não fique zangando com-

migo. . .

lherme Taveira.

mo da familia carinhosa e boa

mãe.

zar.

=Falleceu repentinamen

.0 novo, I-e¡ de Ingla-

terra-0 novo rei de inglater-

ra, ainda houtem principe de Gal-

les, antigo duque de York, chama-

,se Jorge Frederico Ernesto Alberto.

e nasceu em Maiborough-house a 3

de junho de l865, 17 meses de-

pois do nascimento do primogeuito,

o duque de Clarence, ultimo princi-

pe que usou aquelle titulo. O prin-

cipe de Galles, além d'esle titulo,

usava os de duque de Cornwall, de

York e de Bo'hssy, de conde de

Chester, de Carrik e de Iuveruess,

de barão de Renl'rew e de Killer-

ney, senhor das ilhas e grão-mestre

da Escocis. E' doutor em direito ho-

norario da Universidade de Londres,

membro da camara dos pares, ge

neral. almirante, etc.

Entrou como cadete na marinha

de guerra em 1877, fazendo uma

longa viagem de instrucção no cou-

raçado Britannia. Tempos depois

realisavs uma viagem á volts do

mundo a bordo do navio de guerra

Baco/tante. Em 1883 embarcou no

couraçado Canadá como guarda-

marinua, sendo promovido a tenen-

te em 1885.

Em 1890 foi nomeado comman-

daute da csnhoneira bush, pertin-

Calvães, d'aquella freguesia

genro na sua justa dor.

o seguinte:

_

possuindo uma alma generosa

e boa, julgou que eram infun-

dados os receios, filhos sómen-

te dos selos' que Bonifacio in-

fundia aos pobres velhos.

Voltemos, porém, á habi-

tação mortuaria.

O doutor foi o primeiro a

erguer-se, e acercado de Da-

niel, tocou-lhe carinhosamente

no hombre, dizendo:

- Levanta-te, men filho;

precisamos transportar 'para

o leito a tua mãe.

Daniel obedeceu machinsl-

mente. Era um autómato que

se movia sem vontade propria.

A dôr enervava aquella

natureza vigorosa e cheia de

vida. Os olhos do pobre orphâo

fitaram-se no rosto de sua mãe,

e soltando um suspiro, depoz

um beijo respeitosa na fronte

do cadaver.

Depois foi sentar-se a um

canto do quarto, e esconden-

do o rosto nas mãos, continu-

o cadaver da infeliz

Bonifacio e Thomaz

junto a poltrona.

com uma colcha e accendeu a

lanpada que estava suspensa

diante do crucifixo.

Bonifacio espalhou em vol-

ta um olhar escrutador. Era in-

dubitavel que aquelle homem

procurava alguma coisa. Subi-

to, animaram-se-lhe as feições,

e os seus olhos pardos e pouco

expressivos ñtaram-se avída-

mente n'um cofresinho de ébs-

no que estava sobre uma me-

sinha da alcova.

Apezar do cofre-ser peque-

no, Bonifacio comprehendeu

que lhe seria impossivel guar-

dal-o no bolso da jaqueta sem

que o medico e Thomaz repa-

do para, as lndias-occidentaes. Foi

n'essa occasião que inaugurou sole-

mnemente a exposição industrial de

Jamaica. N'esse mesmo anno, no

seu regresso, fez uma viagem à lr-

ianila, onde anioeceu gravemente.

F'ez, depois, uma triuinphal viagem

   

    

  
    

   

    

  

       

   

  

   

   

   

    

   

     

   

   

   

             

   

  

  

  

   

Em l892, por morte do duque

de Clarence, foi elevado a herdeiro

do tlirono, tomando, u'essa qualida-

Casou a 6 de julho de l893, na

capella real de Saint-James. em

za de Teck, lllha do duque de Wor-

temberg. Tem seis liluoa: o princi-

pe Alberto, de lã sucos; a prince-

za Victoria Alexandra, de 13 annos;

o principe Henrique, de 10 annos; o

principe Jorge, de 8 anunc; e o

Mortos

ictimada pela tuberculose,

falleceu hoje n'esta cidade a

sr.'l D. Guilhermina Martins

Taveira, gentil üllia do nosso

malogrado patricia, sr. Gui-

Nova ainda, muito nova

mesmo, é mais uma esperança

murcha no coração amantissi-

A fallecida, que reunia á

gentileza e graça naturaes os

mais formosos dotes de alma,

solfria já desde muito, tendo

estado no anno ultimo no Sa-

natorio da Guarda. Não pode-

ram com a grandeza do mal

nem os esforços da eciencia,

nem os constantes e mais cari-

ciosos cuidados da desolada

Sentindo o facto, que amar-

gura cruelmente uma das mais

consideradas familias da nossa

terra, d'aqui lhe enviamos a

sincera expressão do nosso pe-

ãmte em Alquerubim a sr.“ Maria

Informação estrangeira da Silva, viuva de João da sn-

va e sogra do sr. Domingos de

Oliveira, abastado proprieta-

rio e agricultor, do logar de

Acompanhamos seus filhos e

Jornal das senhoras à

De Moda-illustrada, apreciavel

jornal das familias, transcrevemos

«Tem-se fallado muito e

mettido bastante a ridiculo o

chapeu Chanteoler- diga-se a

verdade, com sobeja razão.-

Pois agora, eis que apparecea

toque faisôa, inspirada tambem

na obra de Rostand. Imagine-

se _uma pequena toque redonda,

muito enterrada, enfeitada do

lado esquerdo com uma cabe-

ça' de faisâo d'onde se escapam

algumas longas pennas encar-

nadas e doiradas. A toque fai-

sôa tem tido emPariz um gran-

de successo, mas nunca uma

_Tenham a bondade de

ajudar-me, disse o medico di-

rigindo-se aos creados; preci-

samos conduzir para a cama

senhora.

pega-

ram no corpo da defunta. Mo-

nica ficou immovel e soloçando

O doutor cobriu o cadaver

mulher elegante, de verdadeiro

bom gosto, a arioptará. Porque

éfeia? Não; o seu .lf:ito é, pe-

lo contrario, dos mais felizes,

e, com um vestido Alfaiate de

saia curta, forma a toque fai-

sôa um conjuncto na verdade

gracioso. Mas o demasiado re-

clame e as grandes discussões

que se teem feito em volta do

«Clhanteclerg fazem com que

uma senhora distincia não de-

va expôr-se a ser ridicularisa-

da na rua por uma Cuida que

tão bem póde evitar.

Os pequenos cabegões subs-

gollss altas estão

fazendo furor. Quem não tem

já o seu cabeça; da moda? Só

as senhoras de edade, certa-

mente, ou então aquellas cujo

pescoço está. completamente

estragado pelo uso constante

Jos collarinhos apertados, das

barbas de baleia e outras tor-

turas similhantes.

blusas modernas são acompa-

nhadas pelo cabeção bordado

;u pregueado. Essas blusas

não teem costura nos hombros

e sómente debaixo do braço-

sem prégae nem enfeites; a

moda exige que sejam comple-

tamente lisas.

Nenhuma senhora elegan-

te usa já., nem de dia nem de

noite, o calçado de fórma alon-

gada, que foi considerado tão

chic Só o calçado curto está

em moda. Quer dizer que são

as formas francezas e as ame-

ricanas as ultimas adoptadas.

Para passeio, a fôrma ame-

ricana é muito prática, porque

é larga e curta e o pé anda

n'ella á vontade.

O sapato americano é cla-

ro que tem tambem a sua fór-

ma especial de salto, que dá

uma grande commodidade ao

andar.

Para a noite ou para os

chás elegantes das cinco horas,

usa-se o pequeno sapato a fran-

ceza, de salto Luiz XV. O sa-

pato em questão é curto e de-

cotado. A moda das modas é,

n'este momento, em Pariz, o

sapato á franceza, feito de se-

tim preto. As senhoras elegan-

tes usamn'o mesmo com as toi-

lettes claras. Na verdade éuma

coisa bonita um pésinho cel-

çado com' o sapato a francesa,

por baixo do qual apparecem

meias de seda ou de renda pre-

ta. As nossas leituras que ex-

perimentem.

A respeito de penteados pa-

ra a noite, voltou-se á simpli-

cidade. Quasi se não' vêem já

os galões doirados e prateados

que foram tanto a moda. Flo-

res, quasi nenhumas tambem.

Ainda se admittem os tios

de pérolas, mas os turbantes

de fitas, as aígrettes, etc., tor-

naram-se tão vulgares que es-

tão completamente condemna-

dos.

tituindo as

rassem. N'este momento, Sa-

miíel voltou-se para o sitio em

que estava Bonifacio, e seus

olhos fixaram-se tambem no

cofresinho 'que tanto lhe recont-

mendara D. Angela.

_Dá-me esse cofre, Boni-

facio, disse o doutor; já me ia

esquecendo d'elle.

Bonifacio fez um

despeito, mas obedeceu. Recri-

minava-se a ei proprio, julgan-

do que déra occuião ao medi-

co para pensar no que natu-

ralmente havia esquecido.

Samuel metteu o cofre de-

baixo do braço e sahiu da ll-

cova. Daniel continuava absor-

to na dOr que o dilaoerava.

-As lagrimas são um de-

safogo, 'disse entre si o doutor;

deixemol-o chorar.

N'este momento entrou o

sacerdote, que vinha cumprir

a promessa que fizera á en-

forma.

(Continua).

Todas as

gesto de



peças, sempre o HISTOGENO LLoPIS 233::: ingressa.

Para a cura da DI ABE'I'IS preparamos o Histogeno anti-dlabetlco. formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a' trata.

mento do Histogeno anti-dlabetlco.

Histogeno granuladoFormas 5° HLSTÚGENO. LLOHS nistogeno a'ntl-dlabetlco

FRASCO GRANDE, l 100 reis

Preço do FRASCO PBQUENO,Êratis aos pobres dos Dispenparíos

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Me |-

Cingl-dllãogãrlh?, d_ehAIâtOSIlilO _Cerpllàeirla da gratis. f¡ C), Suoo.'de Sinto¡ Cir-ie' ado.“
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I ISTOGENO LLOPIS
¡Uníco medicamento adoptado nos Dispenser-io¡ anti-tuberculooos,

Sanatorioo, Hooplt-os da Minericordia do Lisboa, Pol-to o ollmoas pal-t¡-

cut-real para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSÃ
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

 

Histogeno liquido
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tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
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3 AVEIRO Llndissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis. 1
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“18001160“ P07 P709” m0 005o Peierines e bichos e pe es a mais a ta nov¡ a e.

3 Variedadà em sabonetes medíoí- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis. Rua de '-1056 E5tevam9 52. a 56-Rua MendBS bene, Í a 3

o nuas. seringas, irrigadores, mama- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança. r z

w “ü", f““ 53 PM'll WWF“, tm' Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.
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BIBLIBTHECA iNFANTIL

NiHHiiIViS E LENDAS
:Magníficos volumes, bellamente en:-

caderuados, com numerosas gra-

vuras, a 300 reis

São a mais recommendavel de todas

as publicações para creança

Editor A. David-Rua Serpa Pinto, 30 a 36-hISBOA

R. M- s. P-

MALA RAL INGLEZ'A

  

 

 

TRABALHOS TYPOGBAPHICOS _'-
_ Executam¡s_e com rapidez epsrieiçào nas «Oí- ,

nomes typographicas do

J

_CAMPEÃO DAS PROYINCIAS.
E_É

casi FUNDADA em I852 n AVEIRO-colo

Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

Y l

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

m .

Doenças dos olhos Chegou novo car_re~

' Abilio Justiça gamento aos unicos

o., importadores

electrothmvía “4 JERONYMO uma cruaslina do Visconde da Luz, n.° 8 fil“? _ .A

& FILHOS

AVEIRO

timido “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

    

@
1
“
9
4
:

 

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

7 PORTO

Cartoes de visita desde 280 reis

a 1#OOO reis o cento

?36

Machu-_asia tintas aiiemas e francezas

E

  
   

Grandes descontos

para revender

 

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho~

mem e creanoa.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta- -

ção de verão. Chique, bom e barato. do Alemte-lol em

fardos, de _1 _' qualidade;

F0Rc rua José Estevam, 95, Aveiro l

. l

   

Picotagem e numeração deaiivros.

recibos. etc.

'Impressões de luxo e em diversas cores

  

_ ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

me
A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

-A
~

PAOUETES CORREIOS A SAB"? ADE LISBOA

ARAGON, Em 16 maio '

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Moa-
tevideu e Buenos-Ayres. L ' " ' 'A

ARAGUAYA, Em 30 de maio

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, Babi¡ R¡0 d .

Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres. ' °« '1199390

AMAZON. Em 18 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-

tevideu e Buenos-Ayres. '

ASTURIAS, Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de J '

Santos, Montevideu e Buenos Ayres. ' um”,

RETRATOS, A CRAYON

_Mistiieleeimenio Hydrologieo de Pedras Salgadas " lliiouuimoniuui

_ Privilegiedo auctoriudo pelo '

goma, pela Impeclcria

Geralda arte do Rio do

Janeiro, e approrado

pela Junto consultivo

de cauda publica

A mais rica estanoia do paiz

ABRE DIA 20 DE MAIO

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

Assistencia medica, pharmaoia. novo estabelecimento

bainear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro. estação teiegrapho- h h . á _

postal. vaccaria e iiiuminaçao electrica em todos os 3? l? °°P 0"?“ (0 que ea" Pfo'

hoteis pertencentes a Companhia, no Casino-theatro hlbldo por lei), desdequed es_-

E' o melhor tonlco

e em todos os parques. etc.. etc. ea¡ informações resulte a ap-

I

nutritivo que se eonhe- f

ce¡ é muito digestivo, ..

~ fortiflcanteereconsti- '

tuinte.Sob a sua in- i

a ñuencia desenvolve-ee '

rapidamente o apetite, ,_

- enri uece-se osangue, ' l

forte ecem-se os mus- .

cnlos,e voltam as for- '

as. - A_

ç Emprego-se com o ' . D ' 3 3 '

mais feliz exito, nos _

;o estam os ainda os .

mais de eis,paracom-

~ bater as digestõea tar-

dias e laboriosas,a die-

pepsia cardialgia, gas- .

tro-dynia, gastral la,

w anemia oulnacçao os

o orgãosaachiticosmon-

- sumpção de carnes,at-

facções esoropholosas, › A

7 ;- e na ral convales-

› cença etodasasdoen- _v r

ças, aonde é priciso '

levantar as forças.

prehenção da massa phoepho-

rica com multa. parao deli-

quente não inferiorá gratifi-

cação prom'ettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esla cidade de

Aveiro, antiga mqrada do sr.

Picado.

COKf-í

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

' AGUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas, uteis na

gotta, manifestações de artbritismo, diabete, aliecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innunieros attestadoe das maiores nolabilídades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Betel,

ñctcl do Norte e Real Betel do chllamee, todos elies muito am-

pliados e os quaes ee acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazoea e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Enccntram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmncias e em todas

as casas de primeira ordem'. '

Esclarecimentos no escríptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a I'll-PORTO.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 “í.

a Rio da Pmt 5015500 a

a aonoo na casacos Poiaruuazes

classe escolher os beliches á. vista das pllntáslaólplkucçgg "q .

para isso recommendamos 'tódafa 'úntê'cip1_

cão.

NO PORTO: EM_ 141511394:

nu a. c.° Jimssniwsã 2. c:

Nas agencias do Porte e Lisboa podem oe era. pasepgeirptd. ¡.-

Depositarios em Lisboa-J. H. Vasconcellos é' C .3, largo de Santo Arm“, ou 15 “laguna ré“,

  

Antonio d.. se, 5, 1.°. 1.1000 kilos ....... ..6,5000 n ' ' ,_ 19. Rua do Infante D- Henrique. 31-1:: Rua d'El-roi,

:xoxoxoxoxoxexoxexexoxoxoxoxexexexoxexoxoxo» «w»“w

' A " ' MODAS

ELITE; AVEIRESE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, I'70

AVEIRO

Alzira Pinheiro Chan¡ pari

eipa ás suas. ea.“ fregnozaap
ao publico que ia recebeu, ele¡

grande sortido de chapa-"enfei-

tados, reproduzido¡ do¡ melhõ-
rea modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado sostido de enfeites para el

mesmos. Modas e confecções.

ESTAÇÃO DE NVEHNU

 

O proprietario da Elite-aveirenso tem a honra de participar aos

seus ex.'“°' clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sol-tido para

a presente estação e entre elle se encontram:

 

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-

das de pura là, desde 220 reis o metro. Sonido completo em meltons. mos-

cons, zebeliines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de

borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varia.

dade em agasalhos, taes como; boas, pellerines, blouses de malha, guarda_

r lamas, cache-corneta, jerseys, luvas, calçado de feltro e muito: mais arti-

gos proprios do seu estabelecimento.

 

gosto e muito variadas.

Rua da Costeira

Por cima da :Pharmacia Aveiualea

avaleq,

Gravatarla

eagmoxoxoxesemxexegesesexexexoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxexoxxo»

Camisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, n ¡OOgi-eis
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    Grande sortido de üóres de lille i


